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WOLÇÕBB-:Correspondencins particulares,60 reis por linha. Annuncios, Ill) reis por li-

nha ingela. Repetiçôes, 20 reis. Importado sello, 10 reis. Annuncios permanentes,contrato

especial. Os srs. assignantos gosam o previlsglo de abatimento nos annunt-.ios s hem assim

nos impressos feitos na casa-Acoustics l recepção e annunciam-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.

  

ses e as suas vaidades, cavando o

,desprestigio do exercito.

A a" A banda. de infantaria 24!

fez-se covir no Passeio publico na'

quinta-feira, das Õ ás 7 horas da

tarde. Como ainda se encontram

pelas praias muitas familias d'esta

 

A V'11_th

llAl ÚU NAO CAI?

Estão constituídas as duas ca-

sas do parlamento, e breve

vão começar os debates do

apreciação tios actos e propos-

tas governamentaes.

Não é d'euaa lucia que se

espera a queda do governo,

porque já lti vão os tempos em

que a. opinião publica acompa-

nava com inturesseos trabalhos

das côrtes, e em que por tanto

as maiorias não podiam impu-

nemente abafar com votações

eervis os desastres oratorios

dos ministros e seus defenso-

res. Q

Hoje. os discursos dos de-

putados são meroa jogos flo--

raes, em que a violencia e a

ameaça do numero encobrem

' a fraqueza dos argumentos e

o ridiculo das situações.

No entanto, continua a ser

voz 'geral que o governo vai

cahir.

A verdade é que cahido

está elle ha muito tempo no

conceito publico, sem que isso

o faca abandonar os conselhos

da corôa.

dança da hora, foi pequena a cou-

correncia para ouvir a referida

banda.

a' Em conformidadI co'n o

disposto no decreto de 9 de outu?

'bro de 1900, está aberto concurso

corrente, para o preenchimento das

vagas que existirem no corpo de

capellães militares.

a“ Oñ'ereceram-se para ir sel'-'

vir no Ultramar os l." sargentos

de infanteria n." “24, srs. Geraldes,

Aleixo, Nunes e Gomes.

g“ Foram concedidas licenças

especiaes para cursarem a «Poli

techinan de Lisboa e o «Instituto»

do Porto aos srs. Manuel Firmino

d'Almeida Mais Magalhães, alfe-

res de cavallaria 4, e Eurico Bap-

tista Severo de Oliveira, 2.° sar-

gento de infantaria 24.

a" Nos D. r. r. são recebidos,

até 10 do corrente os oiferecimen»

tos de 1." cabos e soldados reser-

vistas das armas de artilberia e

infanteria que desejem ir servir na

província de Macau. O tempo de

serviço é de 2 annos, e findo elle

terão direito a transporte para a

metropole, quando não queiram

continuar a servir por periodos de

2 annos, ou a ficar no ultramar.

Os reservistas que completaram 2

annos de serviço ficam alli isentos

 

cidade, e ,porque se ignorava a mu- '

por 90 dias, a contar do dia 12 do _

No correia do tiro do Galinha

Ficis á nossa promessa de dar-

mos alguns aspectos da car-

reira detiro da Gafanha, por

occasião do concurso de tiro

nacional promovido pelo a Club

Mario Duarte», que se reali-

sou em 11 de etembro ultimo,

publicamos hoje uma gravura

representando a chegada alli

do sr. Ministro da guerra, co-

pia d'um bello clicbé que gen-

tilmente nos foi offerecido pe-

lo nosso patricío sr. João Fer-

reira Felix, habil photographo

amador.

_ ,_____.________

 

A verdade é que mania obrigados na metropole

houve governo mais despresti- 7

gisdo e aborrecido pelos seus """" M' ' -=anfjí.¡'¡yu.

actos nefastos e escandalosos, Appareceu de “ovo fundida'

e que me““ “e “1190313 com esta manhã. a caraugn--jo-

a“ manifesmçõea host” da 5°' la d'este nome. que tem o'utsa-

berania popular.

Tudo lhe serve de pretex-

to para se agarrar ao cofre

das graças e ao erario publi-

co, e não os largar emquanto

não estiverem de todo exhaus-

tos.

Agora, até a viagem dos

soberanos a Inglaterra lhe Ser-

\'e HU'R 1h30.

. ~

lOs reis de Portugal não pó- h Por agslia a dlrecÇao ?las

. I ,aterm “e. _p ruas pu ¡cas vae por- ie.

dím "ácorteflia "g ' inata um remendo. la até que

nao sendo ministro da guerra

. . . . aquillo cáia, produzindo uma

o sr. Pimentel Pinto e ministro

da fazenda o ar Periquito. grande &engraça' nada se fará

Depois do seu regresso fal_ mais. O aleijão continuará, pa-

l O .m mienten “e ra honra e gloria sobre tutlo

memos' s l p q da incomparavel correcção do

esperem.

0'“ 0 Partido Progressist
a gr"“de creadOY da Junta das

. . . . obras da barra, que a favor

nao está impaciente. Se o paiz

d' t t d d ias dasditastem feito altíssimog

gosta es e es a o e cos o serviços.“ E, ver O que ah¡

que sopeteie.
vae, ria fóra, em trabalhos de

dragagem, construcções de

obras de arte, etc., etc. Foi

uma maravilhosa invenção a

da junta.

Mas ajangada das «Por-

tas-d'agua» ruin denovo, o vi-

gamento apodreceu, e a pas-

sagem de vehículos teve de ser

hoje interceptada com grave

prejuizo das familiasa banhos

no Pharol' e Costa-nova. A

somma de transtornos que is-

to representa, não se calcu-

la facilmente. Seja tudo pelo

amor de Deus. . .

_______
+-_

Relação dos Açores

oi promovido a_ desembarga-

dor da Relação dos Açores

e anctorisado a tomar posse

por procuração o nosso illus-

tre amigo, sr. conselheiro Au-

gusto Maria de Castro, depois

reconduzido no logar de audi-

tOI' do conselho fiscal, que com

do a ruína do porto e ria (le

Aveiro.

Não se convencem, lá em

cima, de que a ponte não po-

de subsistir, e aguardam de

certo que sobre ella se dê uma

grande fatalidade para furta-

rem ao caso um pouco de at-

tenção.

   

         

   

 

   

  

 

noticias militar-eo

sixou do ministerio da. guerra

B ordem e dinheiro para se trans-

formarem em oasernas algumas ca-

vallariças do antigo quartel de ca-

vallaria 10-7.

E' uma barbaridade,contra que

não podemos deixar de protestar.

Vse deteriorar se aquella parte do

ediiicio, gastar inntilmente e com

manifesto desproveito.

No quartel de Sá aloja-se pro-

visoriamente o regimento de infan-

teria 24. Feito especialmente para

um corpo de cavallaria, é para es-

sa arma que se destina.

Se o sr. Pimentel Pinto quer

manter em Aveiro o regimento de

infanteris 24, não será sem o nos-

so apoio Desde que veio, que se

mantenha. Mas reconstrua-se o ve-

lho edificio de Santo Antonio, que

está. a cahir de podre pelo desma-

mazelo a que aquelle ministro o vo

tou, e faça-se alli a installação do

brioso regimento. Para o de Sá

tem de voltar o nosso antigo 7 de

cavallaria. E1 questão de tempo,

pois não pode subsistir por muitos

dias mais uma situação gasta, que

tantos males tem acarretado ao

paiz, emuito menos um ministrôl

;no só tem servido.“ seus interes- dt¡ promoção.

.w

de todo .o se¡ viço a que estejam, Escolas moveis agrícolas

«conde de suma” ,l sua¡ todos ,ss circutnstsncias deve-

Realiss-se ámanh¡ pelsgl ho-

ra da tarde, em Aguada, o

inauguração da. primeira mis-

são d'este importantíssimo

commettimentd que ha de mar-

car epocha nos annaes do nos

so districto.

Chegou, pois, e bem cedo.

a vez s. esta ,circumacripção

administrativa de poder sentir

os beneñcos resultados para

a agricultura do paiz que está

da «Escolas moveis agrico-

las Maria Christina», devida

sos presadoscollegns do Com

mercio do Porto, srs. Francisco

Carqueja e Bento Carqueja,

que agora, em Agueda, tiveram

a. secundal-a a generosidade e

altruismo do sr. conde (“e Su-

cena, um benemerito tambem,

a quem o concelho d'Agueda

deve importantes beneficios.

A esta festa, por tantos ti-

tulos tão sympathica e util, vae

assistir o nosso venerando pre-

lado, sr. Bispo-conde, que de

ha muito se vem interessando

pelos progressOS agrícolas e

que ainda no ultimo anno le-

 

ctivo creou no seu Seminario!

“uma cadeira especial de agri-

cultura para os alumnos que

se destinam ao estudo eccle-

siastíco.

O sr. Bispo-conde, queren-

do dar uma prova do valor que

reconhece no melhoramento

que vae ser inaugurado, acaba

de publicar uma pastoral em

que demonstra a conveniencia

de ser auxiliada por todos os

modos a importante institui-

ção, e manifesta o seu desejo

de ver assistirem á festa da

inauguração todos os revs pa.-

rochos e mais clerigos das pro-

ximidades.

se dedicam 6. prosperidade e

 

,d

á. . rrojada iniciativa dos nos-

 

its -:l\olvimento da nossa agri-

cultura, é assim concebida:

«DeVeudo inaugurar-se na villa

costas do littoral. O resultado,

pequeno, dando prejuizos ás

emprezas.

4'- O sal mantem o preço

anterior.

Moeda no“

arpce que. uma das propostas

P de. faunda «novidades é a re

lativa á moeda nacional, approxi-

mando a do systems da União-la-

tina com pequenas modificações.

A base será a denominada luso.

do valor de 200 reis, correspon-

dente ao franco, á lira, á drachma,

,á peseta, encorporando-se parte da

ditferença de cambio no valor no-

minal da moeda, á imitação do que

fez a Austria, quando quiz regula-

risar a sua oaluta.

Acaba a moeda de cobre, sen-

do substituída pela de nikel de pe~

queno valor. O toque das de ouro 'e

 

de Agueda, no proximo domingo,

2 de onluliro, pela uma hora da

tarde, a Escola Movel Agricola para

o districto de Aveiro, fundada pelo

benemerito conde ds Sucena, o qu»

prata será de 900 millessimos, como

nos paizes da Europe continental.

excepto a Turquia, a Hespanha'e

Portugal.

__~_+_-__-'

seu pedido, foi exonerado

 

não ba muitas horas soubemos,

convém muito que os revd.'u paro-

chos e clerigos auxiliem com a sua

presença, com a sua palavra e com

o seu exemplo tão util e importan-

te instituição para o bem da agri

cultura e da riqueza publica, como

a experiencia já em outras partes

tem mostrado; porque embora ella

não vise directamente a salvação

das almas, que é o tim do nosso

ministerio, auxilia e promove mui-

to o bem temporal dos [leis, que é

lnseparavel d'elle, e da caridade e

amor do proximo de que nos todos

   

t' - .

?tinham hoje' para Lisboa com

mentdade de lá nos demorarmos,

tiras não podemos deixar de vlr as-

sistir à inauguração de. um melho-

ramento tão importante para aquel-

la região do nosso bispado; e mui-

to estimariamos vér tambem n'esta

festa da civilisação e do traballio

todos os rçvd.os Parochos e cleri-

gos, nossos irmãos e cooperadores,

mais proximos d'aquella villa, e a

quem os deveres do seu ministerio

no referido domingo não impedis-

- . . . . _sem a sua presença n'ella.

proluzmdo tt titlltsal'na obra' Paço Episcopal de Coimbra, 26

de Setembro de 1,904. - MANUEL

Bispo-Conde.

O Campeão das províncias,

accedendo com a melhor boa

Vontade e reconhecimento ao

honroem convite que lhe foi di-

rigido pelos seus collcgas do

Commercio do Porto para as-

sistir á festa inaugural que se

'vae realisar, far-se-ha alii re-

presentar por um dos seus re-

dactores.

 

Mindezas

o dia 24 do mcz lindo, anni-

N versario do passamento de D.

Pedro [V, foi o regimento de infan-

teria 24, sob o commando do seu

brioso coronel, sr. Antonlo João de

Faria Pereira, ouvir uma 'missa de

sudragio da alma do dador da Car-

ta constitucional, que foi resada pe-

lo capellão d'aquelle regimento.

N'esse dia foi o serinço da guarni-

ção feito de grande uniforme e a

bandeira nacional esteve içada a

meia baste nos diiferentes edificios

militares.

a* 'terminaram hontem as fé-

'rias chamadas grandes, porisso de-

“ve já na proxima segunda-feira co-

meçar a funccionar o tribunal judi-

cial d'esta comarca; e as aulas uo ly-

ceu, collegios, escolas districtal, de

desenho industrial e primarias, de-

vem abrir-se por estes dias.

g" Foi recouduzido na commis-

são que distinctaineute tem exerci-

do de auditor junto do tribunal do

contencioso !iscal do Porto, o nosso

respeitavel amigo e muito digno

desembargador, sr. conselheiro Au-

A pastoral, que merece o,gtn'oto Maria dc Castro.

notaVel zelo e intelligencia es- applauso sincero, uuauime e

'tava desempenhando á data incondicional de todos os que

W

Sal e pescas

mar amansou e Já. desde

hontem ha. trabalhos nas

da connuissão,qne com mui-

ta illustràção e zello tem exer-

cido, de inspector geral dos

impostos o sr. conselheiro Sil-

vino da Uamara, que continua

desempenhando as funcções

do seu cargo de inspector geral

do thesonro. Para a direcção

geral de contabilidade publica

está dciinitivameuto resolvida

a nomeação do sr. André Ns-

varro, que, desde a morte do

,conselheiro Carrilho, exerce

.Wi-?$B-'idâ'i-&M0âBQF

muitas :vem intensamente' o

desempenha", sempre com

muita distincção. O sr. depu-

tado ecapitâodo exercito João

Alfredo de Faria, foi nomeado

para avaga que deixou o sr.

Silvino da Camara.

Cartões do visita

O ANNIVERSARIOS

Fazer” anncs:

Hoje., o sr. Manuel Dias dos Santos

Ferreira.

A'manliã. o sr. Antonio Luiz Fer-

reira Tavares. (Cruzeiro).

A'Iem, as sr." D. Laura Couceiro

Guimarães, l). Maria José Ferreira Piu-

to Basto, u o sr. H'dlrldüü Ferreira Piu-

lo Ilustn.

Depois. os srs. Jorge de Faria r

Mello e dr Manuel Luiz Ferreira Tava-

res, (Cruzeiro).

Ó DOENTES:

'l'rtn I-sludo tint'nlt'. no Porto. mas

cstájil l'rltzmrntt- mollior. a srt' D. El-

vira Milnnos du Furia. gentil illlta do

sr. barão dc Cantor... '

à SO agora soubemos que esteve

gravo-¡nenh- cnl'i-rmo o nosso presado

amigo c mudo digno cont-Ildo militar

reformado, sr. Baptista Curtluto. Foliz-

mentc toda a gravidade da doença pas-

sou, e o venerando sucvrulotvenlrou em

franca couvalcscença, o que nos e gra-

tissinio uotitnar a todos os que, como

nus, teem pelas suas virtudes u muritos

a mais elevada t-stima c consideração.

. VILLEGMTURA:

De visita, tom estado um Avciro

com sua esposa e lllha o sr. desembar-

gador da relação do Lisboa dr. Augusto

Cesar da Silva Mattos.

á Com sua familia regressou de

Vagos ai sua casa do Porto o nosso am¡-

go e distincto clinico, sr. dr. A. Mendes

Correa.

á Partiu hole de madrugada para

Cannns de Sabugosa, de Visita aos srs.

Albano Dias e dr. Antonio Macieira, o

nosso distincto collaborador (tr. Barbo-

sa do Magalhaes (tillio), Que d'alli re-

gressa na segunda-feira ao seu escri-

ptorio de advogado cm Lisboa.

' á chressou hontem á tarde a

Coimbra o illustrado alfercs de infan-

tcria 23, o sr. Victorino Henriques Go-

dinho. S. ex." esposa e ñlha ainda se

demoram alguns dias n'esta cidade.

O supostas NO Lea:

licalisou-se o enlace matrimonial

do sr. Mario Mourão Gamcllas. sympa-

tliico e brioso alferes de infanteria 24,

com sua prima a sr' D. Maria .lose F.

Gamellas, uma gentil menina, de cuida-

da educação e bellos dotes de espirito.

Alliance de inclinação, deve fazer

a felicidade de ambos, e são por ella

os nossos votos.

O THERMAS E PRAIAS¡

Espinho tem continuado a estar

com grande animaçaonas ultimas se-

lmanas, havendo ali variadas distracções

 

na assemblea, espectacular¡ no theatro

 

    

  

   

 

   

    

   

  

   

  

    

 

   

  

  

   

  

  

     

   

  

Mlliança», musica tio-4 I'ol'dloa e outins

diversões proprias tln Ut casino. como

são repetidos pic nim, t'lll qnt- lrrut lo-

mtido pariu dtli't-runln-s grupos ilt' fami-

lias qua ali ll'l'lll mino \liill mais iti-

tituidndc. A praia ronu-go. porém, ti

mudar (it' funçao, ¡miqnn rt'CuIlttm 'as

suas casas a lllíllul' pnl'll' das l'nuiilias

,quo ali passaram itll'gl'l'llll'lllt' os tnvzcs

d'ngosto n st-tv-nnu'o, I':Itltl||il-' que são

substituídas [wins dos lui't'niItII'I-N t- dii-

l't'rrutos opurnrios do rsunpu, qm' lho

(lün uma vuln num' '-unplvs t pacata.

2 Hein“.irnn _pi d tllll'ilH piaui pn-

rn t'stti t'ltlílllt' rom ,-nzts flillllllltS os

srs. dr. Adriano Lou. d (i .u ltn Posso u

Manuel Marquvs «ln Ilunliu; r un prox'h

Inu segunda l'n-Iru I'vgl'v'asnttt tl'nll tam.

ht'lll il Avi-tro com .-nns l'nnnluis os srs.

dr Antonio Carlos da Silva Mrllo Gui-

Innràt-sc Francisco Augusto ilustlt'tt

lioclni.

2 Tílllllj"lll Il'nli rt-Iirn to mt'smo

din para esta colado :i litllilllii do digno

commnndunlv do 3." t-squanlriio (lt' cn-

vulluria n.° 7, sr. lgllilClU Cabral da

Costa l'rssón.

2 Tambem jà d'ali snhirum: para

Albergaria-a-vrllia. o sr. dr. Vicente

Carlos du Sousa; pura Sevcr-tlo-Vougu,

o_ sr. dr .loan uiui l't-rcirn da Silva Atuo-

rttu; e para izvu, o sr. dr. Alt-xamer

d'Albuqurrquv.

â Estão i-.ui Espinho os srs. Eduar-

tlo Augusto Vieira, Erllt'ãl.U,J01|0 e Vas-

co Soarcs, d'esta culude.

1 Tambem nl¡ I'Sllt'l'l'nlll do Visita

os srs. Mario Dum-u'. Low. de Mello

Guimaraes, Jayme e Antonio Corllio e

padre Joao Ferreira Leilão, tambem

d'esta cidade.

á ngressaram do Pharol, com

suas familias, os srs. Silverio de Ma-

ulhães, Carlos Guerra, Jeremias Le-

re, padre Lourenço .Salgueiro e D.

Esth r de Vilhena Torres com a sec ao

«José Estevam do Asylo-escola- is-

trictsl», ds que é digna directora.

i Por estes dias regressam tam-

bem d'ali os sr. dr. José Rodrigues

Soares, dr. Luiz Regalla. Firmino do

Vilhena, etc.

â Já d'ali subiram para Espinho

o sr. Carlos de Figueiredo e sua es-

posa.

à Para añclgsts nov:: subiu com

socos no _ oosr.~ ras-to til¡

:Mi-gm* Í o

l !louros do Plural o sr.

Scarlett.

2 'tambem hontem d'all regressa-

ram a sr.“ D. Crissnta Regalla .Ie Ro-

sendo, esposa do tenente.- de csvslla-

ria., sr. Francisco do ltuseude; e a sr'

D. Laura Monteiro e seus h'llios.

i No. segunda-feira proxima re-

gressa. com sua. familia o sr. Eduardo

Serrão.

à Do Forte sehiram tambem o sr.

Carlos Duarte e espesa.

â Com sua. tsmilia regressou de.

'ferreira a Canis o nosso amigo, sr.

Manuel Maria Euzt-bio Pereira.

â Retirou hontem tambem do

Phsrol a familia do sr. Jacintho Aga-

pito Rebanho.

2 Vimos all n'estss dias as sr.":

D. Elosinda Mesquita, t aroneza da

Reoosta e filha, D. Maria José Antu-

nes d'Azevedo Ferreira Pinto, !ilha e

netos; D. Albertina Ferreira Pinto, e

os srs.: Duarte Ferreira Pinto, dr.

Francisco Couceiro, Antonio e José

Calheiros, Alberto Català, Egas Fer-

relra Pinto, Egas de Castro. barão de

Cadcro, dr. José Libertador, Mario

Duarte, José Silva', padre Antonio dos

Santos Pato, Domingos Leito, druloy-

me Lima, Joao Luiz FlamengoJayme

Seabra e Alexandre Ferreira da Cunha

e Sousa.

O AGRADECIMENTO 1

Maris. da Gloria Pereira Peixinho

e Joaquim Simões Peixinho, sendo-

lhes impossivel agradecer pessoalmen-

te, como desejavam, a todas as pes-

soas que tiveram a bondade de inte-

ressar-ss pelo restabelecimento de

sua filhinha, ds. grave doença de que

que está. felizmente jà. convalescente,

fazem-u'o por este meio, protestando

s. todos o seu vivo e indelsvel reco-

nheoimento.

Aveiro, 29 de setembro de 1904.

_^___+_---_

Francisco li. Couceiro da Costa.

O [10880 presado collega

de Valença, o Notícioso:

do¡

:O nosso estimado college, o

Campeão das províncias, publicou

no seu n.° de i7 do corrente o re-

trato do nosso distincto patricio e

amigo da infancia, sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa, acompa-

nhando-o do artigo que, gostosa-

tnente, em seguida publicamos.

e'nonor-oeneulonsro-Dceno
...

os .Ico-.IU.-

Se a distancla nos não permit-

tiu acompanhar pessoalmente os

nossos patricios nas felicltaçõesque

dirigirem ao sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, pelo seu anni-

versarto natalicio. d'aqui, em pen-

samento, damos um sincero aperto

de mão ao illustre cavalheiro que

attrae as sympathtas de quant..~ e.

lhe acercam pelo seu- caracter in'-

sinuante e effectuoso tratos,

.a



Jornal da !el-ra la polícia especial do repressão da

emigração clandestina foram captu-

rados e entregues no juizo de di-

reito d'esta comarca Rosa Maria

, de Jesus, Luiz Peixoto de Magalhães,

Miguel da Pisca e Antonio Soares

Ribeiro, todos por cumplicidade na

tentativa de embarque illegal de

Emilia Rosa de Jesus, casada, do

concelho de Azemeis, que solicitou

no nasso governo civil passaporte

como sendo solteira e em nome de

sua irmã Maria Rosa de Jesus. A

Emilia Rosa de Jesus tambem veio

capturada.

Datas bíetorícao.-Fez, co-

mo dissemos, no dia 27 de setem-

bro ultuno, 3i annos que se inau-

gurou o monumento erigido na ser-

ra do Bussaco em commemoração

da gl0riosa victoria alli alcançada

pelas tropas portuguezas e ingle-

zas contra as francezas, em 1810.

Fa¡ mandado levantar pelo ministro

da guerra, a instancias do general

Joaquim da Costa Cascaes, ja falle-

cido. E' uma pyramide tendo como

remate uma estrella de crystal e

nas faces do pedestal as seguintes

inscripções: «Ao exercito luso-bri-

ico, campanhas da guerra pc-

ninsuiar 1808 a 1814. Gbloqueios,

12 dofensas, i4 cercos, 18 assal-

tos, 2i5 combates e 15 batalhas.

Erigido em 1873, destruído por nm

raio em 20 de setembro de 1876 e

restaurado em 1879».

J' Faz tambem 28 annos no

mesmo dia que se benzeu a capel-

Ia das Almas do Encarnadouro, nos

desfiladeiros da Alcoba, onde foi o

hospital de sangue do exercito an-

glo-luso, na memoravel batalha de

27 de setembro de 1910. Foi aca-

bada de construir pelo ministerio

da guerra e por iniciativa tambem

do chorado general Cascaes. E' em

frente d'esta capella que está o

obelisco a que acima nos referi-

mos.

Mercadoe.-Fez-se nos dias 27,

28 e 29 do mez passado a feira

annual d'esta cidade denominada

de S. Miguel, na qual foram expos-

tas à venda grandes perções de

cebolas e alhos, de que os habi-

tantes d'Aveiro e seus contornos se

surtem para governo de suas casas

durante todo o anno. As cebolas

tiveram um preço bastante eleva

do e o seu consumo foi por com-

pleto. N'esta feira tatnbem se ven-

deram diiierentes instrumentos

agrícolas, cadeiras de pau, cestos

e canastras.

a* Tambem nos ultimos tres

dias do me¡ passado se fez em

Villarinho-do-bairro, concelho de

Anadia, a feira annual de S. Miguel,

.une ppstizem ter corrido _bastang

te animada, devido a abundancia

de vinho este anno havida na Bair-

rada e que fez com que os viticul-

tores, que n'aquella região são em

grande nutnero, estejam animados

e muito esperançados em obter lu-

cros importantes nos seus vinhos

agora colhidos.

.o l'or motivo da feira de Vil-

larinho-do-balrro foi transferida pa-

ra o dia d'hontem, 30, a feira da

Palhaça; que devia ter logar todos

os inezes no dia 29.

Gm torno do district-o.-

Parece que Vae a born caminho a

organisação d'um Corpo de salva-

ção publica em Azemeis.

O eatva-vidae.-O digno ca-

pitão do nosso porto conseguiu fa-

zer alguma coisa da inutilidade em

que estava ha annos o barco salva-

vidas armazenado em S. Jacintho.

Por editaes aiilxados nos loga-

res mais publicos, faz sua ex.“ sa-

ber que esta aberta a inscripçâo

para os tripulantes sob 'as condic-

ções seguintes e conforme o exa-

rado no regulamento do «Real ins-

tituto de soccorros a naufragosn

Tiveram com cs habitantes da

praia a amabilidade do convite pa-

ra assistirem, e a verdade é que a

diversão agradou sendo alguns doa

bichos lidados com mestria. llouve

farpas bem mettidas e pegas bem

feitas. A (quadrillan foi muito ap-

plandida e brindada.

à

0 "Campeão" nos campos

cia de virem arribados sois barcos pot
vairos, foi-lhes tambem prestado o

competente auxilio pelo salva-vidas.
Este barco pilotou ainda o rebocador

Barrio, que desejava entrar a barra pa-

ra fundear na doce..

m

0 "Campeão., litttrario & scientific»
===___=

A ARTE DE RIR

  

  

   

     

   
  

   
  

  

    
  

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

    

  

   

 

    

 

   

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  

              

   

  

  

   

 

  

  

  

 

   

  

   

  

 

  

       

    

  

                     

   

   

  

   

   

   

  

       

     

  

  

   

  

sivel todas as suas parerlei e

deixal-a em descnnço 24 ho

ras. Prova-se depois o vinho

que accusa perfeitamente o de-

feito ou se apresenta sem gos-

to. N'estc ultimo caso pôde

encher-se a vasilha de vinho,

sem receio de o estragar.

Para desfazer o gosto ace-

tico, tu iuagrndn. recommenda-

se a applit-,ação de 250 gram-

mas de crystaes de soda. em

10 litros de agua quente por

pipa.

A dissolução é vasatla no

recipiente que deve ser agita-

do repetidas vezes durante as

horas que o liquido ali perma-

nece. Esta. applicação faz-se

duas ou tres vezes se o gosto

resistir ao primeiro tratamen-

to. Depois lava-se cuidadosa-

mente com agua fria.

Tambem se póde empre-

gar a potassa caustíca, a soda

do commercio nas dóses de

100 a. 200 grammas para 5

litros de agua quente, a cal

viva na rasão de um a meio

kilogramma por pipa confor-

me a força do matt gosto.

Vasilhas em que tenha'per-

manecido vinho mildiosado,

exigem um tratamento antise-

ptico energico. Lavar com uma

solução de' bisulñto de soda

que se deixará algumas horas

no interior do tonel que depois

será. passado com agua a fer-

ver ou, o que ' melhor seria,

com j'actos de“v'apor d'agua.

Quando o vasilhame fica

exposto muito tempo no ar li-

vre e ao sol toma. um gosto de

secco, de barra, difñcil de fazer

sumir. Póde tentar-Se n. cura

por meio de entrecasco ou cas-

ca, do que'serve para prepa-

ração de couroa, moido e des-

feito eni'hgua 'quente quanto

possivel, na dóse de 1 a 2 ki-

logrammas. Agito-se bem a

vasilha durante os quatro ou

cinco dias que o remedio ahi

deve permanecer.

Lava-se com agua abun-

dantes aoguid'a'mentointroduz-

se-lhe agua com soda na pro-

porção de 100"grainmas para

10 litros. Volta a lavar-se va-

rias vezes Cum agua. fria.

Para. terminar este rebar-

bativo receituario, porventura

inutil a. alguns vinhateiros.

vou descrever-lhes um metho-

do de branquear uma vasilha

que tenha servido a vinho tin-

to e queira encher-se de vinho

branco sem o córar. Fui bus

cal-o a um livro muito re-

conte.

Para um tonel de'175 li-

tros:

1. ° - Introduza se pelo

postigo 25 kilogrammas de cal

viva em pedra; ~

2 °- deite-se-lhe agua pre-

cisa para dissolver a cal;

3.°-deixe~se apagar a cal

durante tres horas no tonel

completamente fechado;

4,°--abre-se o postigo e

quando não haja perigo, entre

um homem com uma brocha

cniando todo o interior da va-

silha como se se tratasse das

paredes d'uma casa;

5.°-- no decurso do dia

proceda-se a'lavagens que fa-

çam desapparecer a cal;

6 °-com 2 kilogrammas

de potassa dissolvidos em agua

quente levem-se cuidadosa-

mente as paredes da vasilha;

7.“ _para limpar e refres-

car pratique-se varias lavagens

com agua fria.

Escusado será dizer-sc que

antes de proceder a. estas ope-
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Mula, da Provmtnaa" Contae.-lntima-se o the-
W ,,__

souretro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

19.' publicação.

Dra¡ae.-Fechou com chave

de ouro, pela execução brilhante

dos trechos de musica de que no

n.“ anterior demos o programma,

a serie de concertos iniciada em

setembro ultimo na «Assemblêa do

Pharoln.

.Sa-lota e numerosa a assistencia,

os applausos unisonos e prolonga-

dos. ilaro os temos visto com ap-

plicação tão merecida.

Foram alli auxiliar o magnifico

quinteto formado pelos filhos do

sr. dr. Jose Rodrigues Soares, os

srs. José Ferreira Pinto de Sousa e

seu sobrinho, sr. José d'O. Pinto de

Sousa, distinclos amadores, que

manteem na altura a tradrcção do

nome que na musica conquistou

por meritos pouco vulgares, a fa-

milia Ferreira, d'esta cidade.

O exito alcançado por todos,

tão brilhante foi a dicção e com-

preensão dos n.“ executados, não

permittc escolha. Entretanto apon-

tamos como dignos de mensão es-

pecial o Sourire d'avril, de Depret,

Mundi/ser, e Pagh'acci, de Leon-

cavailo.

As sr.“s D. PiedadeeD. Graziel-

la Serrão iniprimiram relevo ao

P/iilémon ci Bancis, de Gounod,

e a Tasca, de Puccini, pela pri-

meira d'aquellas senhoras, des-

pertou entluisiasmo.

Recitaram versos allusivos os

srs. Feliciano Soares, Alfredo Mor-

gado, Lourelio Regalla e Luiz Fir-

mino, que foram tambem muito

applaudldos.

A sr.a l). Margarida Salgueiro

recitou, bem e a pedido, uma poe-

sia, e o-sr. Alfredo MOrgado a an-

títese da Log-rima, com a correc-

ção com que diz sempre o verso.

Uma bella noite, infelizmente a

ultima d'este anno. y

Na 5.“, 6.a feira e hoje, como

ainda amanhã, as reuniões dançan-

tes de todas as noites.

Assim termina a quadra bal-

near d'este anno no Pharol. Com

os nossos votos por que em 905

prossiga com a mesma animação e

vida, as nossas cordeaes feliciia-

ções a quantos para tão bellas fes-

tas concorreram.

Corridas velocipedícae.-O

¡Club-dos-gallitosr realisa no velo

dromo do Ilhote no dia 16 do

corrente, uma nova corrida de bi-

cycletes, .n ,segunda ' d'este ____annq.

*O programma é como segue: '

(A's 3 e meia horas da' tarde

desfile de todos os corredores.

l.“ corrida, Frangos, 6 voltas,

3:000 metros. l.“ premio: medalha

de verineil, “2.“, medalha de prata.

E' reserVada a socios do club.

2.', Nacional, iO voltas, 5:000

metros; l.” premio, objecto d'arte;

2.”, idem.

3.' corrida, fundem, 10 voltas,

5:000 metros; premio, dois objec-

tos d'ouro, eguacs.

4.', Districtal, 8 voltas, l1:000

metros; t.° premio, objecto d'arte,

.°, idem.

5.a corrida, Gallitos, 8 voltas,

4:000 metros, 1.' premio, medalha

d'ouro (campeonato do club), 2!,

medalha de vermeil. Reservada

tambem a socios do culb.

6.“ corrida, Consolação, 4 vol-

tas, '2:000 metros; premio unico,

medalha de prata.

O jury é composto dos srszpre-

sidente, dr. Jayme Duarte Silva; vo-

gaes: Manuel Fernandes Lopes e

Manuel Lopes da Silva Guimarães;

juiz de partida, Franmsco M. dos

Santos Freire, de chegada, José de. 1.o, são excluídos de todo o servi-

Pinho; contador de voltas, Manuel v0 ngilittãrgs marítimas que tenham

WW“ Moreira¡ chronomemse :assessorar:rsrsrsr::
'Eugenio Ferreira da Costa; ilscaes eo salvawmas¡

de pista, Antonio Rodrigues Pinto, 2°, o alistamento dos marítimos

Seraphim Cardoso Coelho, Antonio que servirem n_° barco é addiado por

Augusto de Sousa, Pompeu da Cos- 32::: ã:àfãâyãàfépgâãlâztaxñz

ta Pereira, João da Cruz Bento, Pau- “aumentos, a ' ”um do 2,, “no,

lo Gençalves Moreira, Antonio José cgnmdidosldserin que os mancapos te-

Marques, Alfredo_ Gaspar, Antonio nremqoserv 0 uinterruaqtamen e;

Souto Rataum me da Graca- »a- ,¡,faia.:*:ârzcsns:são:::a
Duel Bernardo Jun'Orr 'lose Marques se tenha. servido mais de 4 annos ef-

Soares, Francisco Ventura e Augus- fectivamente como ;ripulauto havendo

to Carvalho dos Reis. prestado serviço ana" maca'.
-

° eni e to tr' an~

As hortas. sao marcadas Pelo r.e- tes :edifspovr cid: :regeggão exaltar-
logio municipal, sendo obrigatorio n, 200, por and¡ prevenção do m“ ou

o trajo de corredor. Quem Não 011' axeroioio,300 reis; por cade. sahida

trar no deslile não póde correr. O

ury 'podera llscalisar qualquer des-

afio particular, A distribuição dos

premios é no proprio local, 10 mi-

para soccorro nào o chegando a pres-

tar 15000; por cada. subida prestando

nutos depois de terminado o cer-

tamen.

eoocorro sem grande risco 15500 reis;

por cada aahida prestando soccorrr

com grande risco salvando gente

2¡500 reis;

Hnnívcrearto agia-_Feste-

jando o anniversario natalicro de

Ss. mm., a camara municipal, quar-

teis,connnissariado e consulados, ti-

õ.°, para que os tripulantes gosem

das vantagens concedidas é indispen

veram içada a bandeira na 4.' fel-

ra ultima. Os sinos da torre dos

naval que o capitão do porto os tenha

arrolados para esse fim¡

'Pacosdo concelho repicaram festi-

va n'nte. A banda deinfanteria 24-,

' .° devem oonsiderarse desp-

.didos o serviço os que tenham tre

executou na parada do quartel um

cscullttuo programma.

faltas se uidrs ao serviço sem motivt

emigraçãoelandco -Pe-
t x

 

Dos nossos correspondentes:

Anadia, 27.

   

  

  

        

  

                                      

  

   

    

  

    

 

   

                        

  

  

  

 

  

 

Um acto digno do registo, o da

posse, que acabou de tomar, da egreja

da freguezla da Vaccariça, da qual foi

nomeado parocho, o ar. adro Antonio

Antunes Breda, da Mealhada, sendo-

lhe conferida. elr sr. padre Augusto

Cerveira Bote ho, de Sernadello

Assistiram muitas pessoas grades

do concelho, e entre elias oa ara.: dr.

Francisco Lebre, Ernesto Navarro,

dr. João da Nobrega Araujo. revd.°

Adelino da Costa Gaito, prior de ano,

Fruotnoso Breda, recebedor do conce-

lho. José Iria Pereira d'Qliveira, Bazi-

lio Fernandes Jorge, Fructnoso Santa-

rino, Manuel Ferreira de Oarvalho e

José Cerveira Junior.

li Ao menino Fausto, filho do sr.

dr. José de Sampaio, notario n'esta

villa, auccedeu um lamentavel desas-

tre: andava em cima d'uma nogueira

em Alfeloas quando um dos ramos da

arvore quebrou e elle cahiu desastra-

damente ocoasíonando a queda, a ln-

xaçào d'urn braço.

Seus paes seguiram immediata-

mente com ella para ahi, afim d'all lhe

ser feita a operação pelo habil alge-

biista, sr. Manuel Netto.

lt Na proxima 5.' feira ha do ter

logar em Villarinho do bairro a feira

annual do S. Miguel, que costuma. ser

sempre muito concorrida. por gente da

Bairrada e da Beira-mar.

Dacia, 2.9.

E' na, proxima 5.- feira, que terá

logar, no tribunal jutllcial d'essa co-

marca, o julgamento de Antonio Julio

d'Oliveira. natural de Anoede, e que

como o Campeão disse, quando em ae-

tembro do nuno findo, esteve no apen-

deiro d'esta localidade, substituindo o

actual encarregado, se deu o desvio

do 20 bilhetes na importancia de réis

48á000.

5! Vindo de Tavira. chegou à sua

cana do Cabeço de Cacia, o nosso de-

dicado amigo, sr. dr. Manuel Simões

da Costa

M De capital, chegou tambem a

Sarrazolla, o nosso prestimoso amigo

sr. João Ferreira, digno director da

nov.: Companhia de panificação Lis-

boni-use.

”a No expresso. que parte da esta-

ção d'essa cidade ás 5,28 da tarde,

partiu na segunda feira para a capital

o nosso prestimoso e dedicado amigo,

sr. dr. Manuel Nunes da Silva, digno

e int-.ogro juiz de direito em direito em

Caminha. Sua Ex! que se encontra

ainda na capital, tenoiona seguir d'ali

directamente para a sua comarca.

Os tras dlhinhos d'aquelle cava-

lheiro, que aqui se encontravam segui-

ram no mesmo dia, para a Fóz do

Douro.

0 sr. dr Nunes da, Silva durante

os poucos dias que esteve entre nós,

fui muito cumprimentado por todos os

seus amigos.

»t De. praia da Torrcira, regressou

hoje á sua casa em Cacio, o nosso

amigo, sr. Manuel Maria Euseblo Pe-

reira, o sua familia.

lt Pai-tio para a estancia do Forte

o nosso amigo, sr. Manuel Pedro Nu-

nes da Silva e seus filhos.

”i Esteve hoje em Gael - o digno

prior d'Angeja, ar. padre manuel do

Bastos Pereira.

ñ Esteve aqui ogualmeute, o di no

prior de Eirol, sr. padre Manuel oa

Anjos, que seguiu para Axanca, do vi-

sita a sua familia.

Estarreja¡ 30.

Em Salren deu-se ha dias uma

desgraça, causada por um descuido.

Quando José Barata e Antonio da

Fonseca trabalhavam no empedra-

mento d'um poco, o qual tinha em ol-

ma um mal preparado asarllhoio que

levava os odobos e pedras ao pé dos

trabalhadores, o qual quebrou o cir-

cuito em que rodavp e deixou cahir

um enorme caixote cheio de pedras

sobre os andaimes onde trabalhavam

os pobres homens, cahindo estes jun-

tamente com as pedras.

Soccorridoa aos gritos de um pe-

quenito que estava perto, Jose Barata

e Antonio da Fonseca foram tirados

ara cima, fallecendo pouco depois o

arata que estava em horrivelmtitdo:

a cabeça e as pernas despedaçad-is. O

F-nseca, comquanto muito ferido, ain-

da vive. Os infelizes cahiram da l l 'l-

ra de 11 braças. O fallecido Barata

deixa mulher e alguns ñlhoe, a. qu. Itt

sustentava só com o seu trabalho.

Oliveira-d'nemeie, 3°.

Interessante sempre a secção :Ma-

gazine- do -Jornai da Noite-i, d'elln rr-
cortamos hoje o pedaço de prosa que

se segue e que decerto as nossas leito-

ras apreciarao:

O que é o riso? Uma. ex-

pressão particular do rosto,

um epanouissement que lhe dá

um attractivo a mais ou pulo

contrario um ímpeto nervos r,

uma contracção dos musculos,

uma careta?

E' uma ou outrncousa,con-

forme os casos.

Saber rir é uma arte, e

umt arte delicada, indispens-i-

vel á mulher bonita.

E por mais que o evite. it

mulher nunca evita de mais o

detestavel habito de rir ás gur-

galhadas, abrindo exaggera-

demente e contorcíonando a

bocca.

O que convém á mulher é

um riso ligeiro, um riso em

que a bocca se abra natural-

mente, emquanio as faces fa-

zem cantinhos graciosos.

A expressão d'essa bocca

que se abandona deliciosamen-

te á alegria, d'esses labios que

se mostram em todo o seu vi-

vo explendor, d'esses dentes

que, descoberto¡ apparecent

como joias em nncarado escri-

nio-é encantadora.

0 som do riso tem tambem

a. sua importancia. Ha risos

que parecem tosse, outros pn-

recem solnços, emqunnto que

n'aquolles que sabem rir. pelo

contrario, a musica do riso tem

um timbre alegre, uma gam-

ma harmoniosa.

Evitem o riso que torce n

bocca, que coutruhe os mus-

culos, que deforma as feições.

Quando o riso não é discreto.

os cantos da bocca, que são

verdadeiros ninhos de beijos,

,transformam-se em covas en-

rugadae.

Riam francamente, minhas

senhoras, sem que por isso

vão ao ponto de abrir, a. pro-

posito de tudo, uma enorme

bocca.

Rir ás escanearas, ou rir

soluçando, de modo a sacudir

o ventre e a congestionar mt

olhos é um modo absurdo da

rir.

Deve-se rir alegremente,

simplesmente como uma crean-

ça.

Tratamento de vasilhas

novas. velhas e doentes

Antes de utilisar vasilhas de

madeira novas para arreca-

dação e conservação do vinho

é necessario preparal-as para

evitar que communiquem ao

vinho o «gosto da madeira».

Em parte consegue-se este

fim lavando-se a vasilha repe-

tidamente com agua fria, mas

evitando a. sua. permaneucia

no recipiente durante muito

tempo.

Este, porém, é de _todos_ os

processos o menos chicaz.

Se juntàrmos á. agua cal

viva e se fôr possivel rebolar o

vasilhame, o tratamento aper-

feiçoa-se consideravelmente. A

receita é esta: conforme a ca-

pacidade-assim se deita no in-

terior do tonel, pipa ou barril

15 a 50 kilogrammas de cal

em pedra ou se rega fechando

em seguida o postigo da 'vasi-

lha. Continua-se deitam-longos¡

pelo batoque. Produz-se um

extraordinario calor. Apagnda

a cal retira-se podendo utili-

sar-se nos usos vulgares. La-

va-ae a vasilha com agua e

cultura-se. '

Outro p"ocesso ainda mais

simples consiste no emprego

de agua Salgada a frio ou, me-

lhor ainda. fervente na. rasão

de meio k logramma de sal

para dez. litros de agua.. A

temperatura. n'este caso sobe

além de 100 graus graças ao

sal, actuando assim a lavagem

mais energicamente.

O vasilhnme novo na gran-

des explorações vinicolaa pre-

para-se hoje por meio de repe-

tidos jactos de vapor, tantos

quantos os precisos para's'que

saia agua sem cheiro. É pre-

ciso para isso dispôr de um

gerador de vapor que pódo ser

lixo ou portatil. D'eate ultimo

typo ha excellentes apparelhos

da marca Deroyffls ainé, bem

conhecida entre nós pelos seus

alambiques, das casas L. Bre-

hier (fc 0.', Egrot, Grunge,

etc., etc.

Quando, em vez de tratar-

mos recipientes de madeira,cui-

darmos de recipientes de alve-

naria reeobertos de variados

cimentos, a maneira de 'proce-

der é outra.

N'estes cimentos existem

sempre compostos de cal que

actuam prej udicialmente sobre

o vinho. Necessario é inutili-

aal-os. Para isso emprega-ae

uma brochagem como acido

sulphurico, applicando-se em

seguida uma camada de pin

tura com base de silicato de

potassa. Este preparado depois

de secco não é atacado pelo

vinho e torna. impermeaveis as

paredes onde se applica. '

Outras pinturas são co-

nhecidas e empregadas lá fó-

ra, sobretudo em França, mes-

tra em artes de vinho, que fa-

cilitam o traballio e são por

ventura melhores sob o pont.

de vista de serem menos alte-

ravcis. Entre ellas citarei os

vernizes Fernbach, e os Huosi-

licatos (fluotes lhe chamam Os

fabricantes por abreviação)

Kessler (É C.'.

Para se reconhecer n'uma

vasilha. servida a qualidadr

de «mau gosto» que a preju

dica, não ha processo mais

¡goroso do que preparan

z xaciamcute como se fossemos

utilisal-a: deitar-lhe une litros

-le vinho ligeiramente aqueci

do, fechar-lhe as aberturas.

movel-a bem por fôrma a que

o liquido percorre. o mais poa-

Certas pessoas sabem rir

para dentro, dando um livre

curso, mas discreto, á sua ale-

grin..

Um grande artista dizia:

_Nunca rio, porque rin-

do mostro os dentes, e oe meus

Em Ul, uma mulherzinha., dona do são feiissimos.
uma. gallinha que um tal Manuel Soa- u .

res lhe matou, agarrou na ave morta, Isso tambem é u' muto

longe.e deu com ella na cara do assassino

0 homem tentou defender-se, mas 'a -

a mulher pegou n'uma acha e foi-lhe byldentemente se Os de_n'
aos untos com ella.. O Sagres se nao tes sao maus, se são murio
fugia tão cedo talwaz não cassa bem _

»Começarhm os trabalhos do le- gtandea ou _ pouco_ blancm'!
vantamento da planta a fixação da li- nao é das 00158.8 mais agrada-

5' veis a quem assim os tem, o

justiñoa o.

6arraiada.-Na praca do Pha

rol foram picados ante-homem al-

guns garrrios por um grupo dr

cavalheiros d'aqui e de Lisboa, qor

se propuseram lidar n'aquelta tar-

de, divertindo-se.

nha que divide a. t'reguezia de FÊjõe

d'este concelho, e a freguezia d' soa _ ,

112,121? de Aropca,Ena parte omdqut:i ha- I'll'. Mas n esse caso não se
via vergonc as. stào prooe eu o a -

cesteservlcodols empregados dadirec- abra muito a boccn' _Que as
çãofaás olãras d'este districto. faces façam duas covmhas, e

a ias os gatunos entraram - - -

por meio de arrombamento, no estabe que O baço ¡Pferwr onbra Os
lecimonto do sr. Aàbino de Figueiredo, dentes Superiores; é O bastan-
aqui negociante s larapios tinham - n

já. proximo da orta um pequeno cofre, te Para mamfesmr a alegna
conteludodõodô râis,qtte nino levaram sem se mostrar que se teem
em v rtu e o sr. ¡gueireu o ter pre

cisado ie vir á loja e acudlr e. tempo maus dentes'

ao que era seu Mas quantas mulheresteem

11°““ 3°'d i para mostrar, rindo, lindíssi-
em paira o por aqu umas peque- 1

nas trovoadas, acompanhadas de chu- 'nos dentes' .Em B "uma ñcou
vas, que temL beneficiado immenso a :elebre 0 riso de Jeanne Sa-

' _ t ' __ nossa agricu tura. . _rações, deve limpar se cmda *Tem estado aqui oaubpinspectm_ mary, em Portugal alguns ru-

dosamente a vasilha, raspan- do circulo escolar de Tondella, sr. dr. uordam com saudade o plug
- ' José de Mattos - .',R ' '

5 ›do o “Huge me m0 “Rphcan n t) mar, qu'e apozar da Pouco ia l ysmlniol que duxava Verdo agua actdulada (1 litro de laudo alguma coisa, l'-z-.~te bravo . x'Pl'tltttlt*ll'tiS px'l'ulitls, de Ma-
, ' ' ¡- d p -r isso nos ultimos dias não tem ha , . A -

tmdo Chlorydmo pa a 20 e vido trabalho na nossa casta. “ue“ Rey' uma bell“ “msm
agua) para fazer desapparecbr Vianna-do callello, ao. morta na flor da mocidade.
toda esta substanma. Na, segunda-feira ultima por cetim Rir com prazer, mas com

da ressaca não podiam entrar a. barri , - -

tres lanchas da volanta e outros bar _('nmmçd'mfmto Rui mas SH'

coa de pesou, indo em seu soccorro x 'let' rir, ela um dos grandes
noaso salva-Vidas, que as conduziu au ,atractivos de “minis“ benç-

zas. . . '

dentro do porto.

No dia imediato, em consequen-

D. Luiz de Castro.  



 

MODAS E CONFECÇÕES

LEMOS 8:; CJ” L-DAl

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

*XOXXXC*

'a  
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia rm Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cor-tes para blu-

za cm gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sorltdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, vir., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

ssias

Ensaios

O ESTIO

A natureza esplendorosa-

mente adornada de sumptuo-

sas roupagens de verdura, au-

reolisantes d'um sol ardentis~

simo, é n'esta quadra do anno

admiravelmente bella pela ma-

gestosidade incomparavel dos

seus scenarios, pela belleza

das suas tintas e pela perfei-

ção das suas linhas.

Manhãs gloriosas de sere-

nidade enternecem e suavi-

sam d'aromas e emanações di-

 

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cinto

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

espartilhos, laços, iichus, vens, lenços de Iinho,cam_

braia e renda, meis d'algodão do d'Escossía e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanle

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Gotins maleta., desenhos novos para

EXCLUSIVO

s, luvas, comisolas, cache-corsets,

Perfumarias

de Houhigant, Lubim, Roger &Gallet Pnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolti.

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

lua dentifriea, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,caixa 400 reis.

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

lide, Vizeu.

Pão de G'rlutcm

Unico para diabeticos.

chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

As alma lyricas, que com-

. prehendem e amam irresisti›

velmente a mais subtil e dul-

cissima emoção, adoram a fres- '

cura divina do seu repoiso, o

grato enlevo das suas formo~

sat¡ alamedas e o o aconchego

siderio dos seus abrigos.

Nas praias, ha. tambem

quadros surprehendentes de

belleza e poesia, idylicos tre-

chos de areaes matisados de

recortes encantadores que se

perdem de vista na. amplidão.

O mar, olympicamente ma-

gestoso, possue admiraveis e

irresistivcis atractivos, bella-

vinas os espaços crystalinos.,das mysteriosas de magica

Os altos azues,d'uma limpidez poesia e emanações saudaVeis

immaculada, transluzem doi- de frescura salina. Acaiicia

rados de belleza sideria toda amorosamente as areias, bei-

a. magnificenpia deslumbran- jaudo-as muitas vezes'sob lon-

tissima das suas incompara- gas e alvas toalhas de espu-

veis virtudes.

A fulgurancia esthetica do

estio espelha-se docemente so-

bre as ribas graciosas e des-

enrola-se por sobre vastas cam-

pinas opulentas de VEgetnçãn.

Os rios, sussurrantes, borda-

dos de margens musgosas,cor-

rem velozes por sobre tapetes

de limos, a circuitar veigas fe-

racisaimas no auge de toda a

sua frescura e enlevos rusti-

cos. A divina aurora estival

luz mais intensamente .sobre

os ingentes mundos constella-

dl s, illuminando os horisontes

com immenso fulgor. A brisa,

tnurmurando baladas sonoras,

crystalinas, coa-se tenuissi-

mamente atravez das florestas

engallanadns e dos vergeis en-

cantadores e vem até nós, n'um

murmurio ignoto, como 'vindo

d'além das regiões do infinito,

acariciar a nossa alma, suges-

tinaudo-.i para a claridade da

paz e para a luz da felicidade.

Nas noites Calmas, quando a

natureza toma a communbâo

do luar, a alma. sonhadora cria

illusões entre ondas d'aromas

e hymnos d'amor.

Na altíssima aboboda ce»

leste,espelho immenso do Eter-

no, desenham-se em lindas

formas o loiro alegre dos tri-

gueiraes, a côr garrida das ro-

sas e o sangue vivo dos cra-

vos. Os vales e as Horestas,

as balsas e as campinas, ão

os templos da natureza, onde

se encerram todas as virtudes

siderias, os encantos campesi-

nos e as alegrias rusticas. Os

seus louvores, são a inspira-

ção das almas celicas que vi-

vem na limpidez sem mancha

e na claridade vastissima do

pensamento.

Ellas adoram os campos

que são no estio um paraizo

de enlevos que atrahem pela

magia dos seus encantos, des-

lumbram pela vastidão res-

plandecente dos seus scenarios

e enternecem pela limpidez se-

rena. das suas paisagens. Por'

isso, quando chega o verão,

toda a mocidade esplendente

das cidades debanda em pro-

cura da aldeia, onde o ar fres-

co e sadio das varzeas floridas

puriiica a vida e a paz magen-

tosa das bouças embriaga do-

oemeute as almas temas e can-

ma, sorri á lua e diz-lhe em

poemas d'amor iniinito todo

o casto enlevo da sua alma

crystalina e sauda a estrella

d'alva que lhe annuncia a luz

do dia.

A brisa oceanica corre

preguiçoso. a coar-se sobre as

folhagem e buloiça-se bailan-t

do sobre os rosciraes em gra-

ciosa ondulações. Os jardins á

beira-mar são d'um prazer

indizivel «e d'uma suavidade

purissima, sobretudo ao cahir

da tarde, quando o sol tre's-

passa as suas folhagens d'uma

fina nevoa de ouro e espalha

nos infinitos espaços ¡ilumina-

dos o acre perfume dos seus

arbustos.

E assim, adornados de vein

dura e flores, são o idolo que

rido das almas delicadas, o

paraizo florido das meninas

apaixonadas e o scenario ro-

seo de esperanças e sorrisos

aureos, onde gentis actrizes

espirituosas e fulgurantes de

graça e frescura seductora,

debutam em comedias d'amor,

toda a riqueza dos seus incom-

paraveis encantos ás escondi-

das dos olhares protectores

das mamãs. Porém, quantas

illusões alli se acastellam pur-

purisadas de esperanças luzi-

dias de V ingenua candura!

quantos sonhos aurorisados

d'amorjntenso alli concebidOs,

para depois o vento da desdi-

ta derruibos com toda a crue-

za da realidadel. . .

FREIRE CÔRTE-REAL.

 

0 tempo e a

agricultura

tempo tem-se agora conser-

O vado relativamente bom. As

terras, decedentatlas, recebem com

bons auspícios as sementes, e tu-

do leva o orer que produzem bem

l De fóra temos as seguintes

informações: '

De Azemeis-0 preço do mi-

lho tem baixado muito em virtude

de estarem adeantadissimas as vin-

dimas. Dizem os entendidos que a

colheita actual, além de ser de mui-

to boa qualidade,é de enorme quan

lidade,

De Barcellos-O tempo conti-

nua bom para as coisas agrícolas.

Envio a nota do preço dos nossos

generos:

Milho branco, 600; dito ama-

rello, 600; centeio. 600; trigo, 960;

feijão branco, 740; dito amsrello,

  

@(133)
740; dito vermelho, 900; dito-ra-

ljado, 560; dito fradinho, 760; dito uma luneta que commandasse todo

lpreto, 700; dito manteiga, 15200; o terreno em angulo-morto. Esse

,dito mistura, 560; milho alvo, 700; logar não é conhecido com toda a

;painço, 500; tremoços, 600; bata- ezactidão, sendo talvez o do «Pe-

tas, 15 kilos, 500; vinho, pipa de queno-forte», situado em frente da

500 litros, 15 a 20 mil réis. linha geral, nas visinhanças do ca-

Da Mealhada.-Coutinúa cho- bo Liac-Tilhan e que cahiu ha dias

vendo bastante, chegando já a ala- em poder dos japonezes.

garem-se os terrenos. 3/ A lingua japoncza contem

Os proprietarios de vinhas que 18 maneiras drñ'ereutes para ex-

ainda não tinham feito a vindima pressar o pronome pessoal eu. Ca-

ficam bastante prejudicados, em da um diestes synonimos pertence

virtude da grande quantidade de a uma classe diversa da sociedade.

chuva que tem cahido. De vez em , A etiqueta probibe expressamente

 

quando ouvem-se alguns trovões.

De Own-Estão quasi conclui-

das as Vindimas por aqui, _haven

do uma colheita extraordinariamen-

te graude. Já ha muitos annos que

não nos lembra haver fartura egnal

e de tão excellente qualidade. Al-

guns proprietarios não tendo vasi-

lhame, venderam cá bica» por 200

réis.

De Mogofores.-E' enorme a

quantidade de vinho que se tem

feito este anno. Os proprietario:

chegam a receiar que não haja va-

silhame para tanto. Já algum vi-

nho novo se tem vendido aqui a

260 e 400 réis os 20 litros.

De Valença,-Estão as Vindimas

em plena actividade. A colheita

deve ser em quantidade talvez um

pouco superior á. de 1901, que foi

das mais abundantes. A qualidade

boa, attendendo a que o tempo

correu muito proprio para a matu-

ração da uva se fazer em magnifi-

cas condições.

Já se tem vendido vinho novo

entre 145000 e 165000 a. pipa de

500 litros. ~

De Valpassos, -- As Vindimas

continuam a fazer-se com um tem-

po magnitico.

De Villa-[lor-Já principiaram

as Vindimas, estando os lavradores

contentes tanto pela quantidade co-

mo pela qualidade dos môstos.

Archivo do “Campeão”

 

   

 

   

  

    

   

   

  

  

   

ontina a fazer soccesso n «lllustraçáo Portu-

c gueza» na qual vam publicado o notavei

romance de Carlos Malheiro Dias, «O grande

Cagliostron. 0 n.” U que lemos presents é

cheio d'actualidadoze deveras varizulo. consti-

tuindo um dos mais helio¡ da interessante ra-

vista.

No proximo numero vira um artigo illus-

trudo acerca do real paço das Necessidades,

continuando assim a secção «Residencias roses»,

Asstgna-se na sede da cmpreza, rua For-

mosa, as, Lisboa e nas estações tolegrapho-

postaes. -

«O Scenic», o «Supplemento Humoristi-

co d'O Seculou e a «Illustração Portuguesa»

podem obter-sa por assignatura em globo pelo

prego assombrosamente reduzido de 9§000

reis por auno, ¡,8500 reis por sornostre, 25250

reis por trimestre ou 730 reis por mel. _

30 Recebemos o «Almannch illustradc»

publicado polo nosso prasado coilsga lisbonense;

nO Scculon util publicação que já conta 9 an-t

nos do existencia, 0 presente volume e para

1905 a salienta-se por uma formosa capa cc-

Iorida, pela variedade litteraria e pelas nume-

rosas e bellas gravuras que encerra, multas

das_ quaes consagradas s guerra russojapono-

za. Contém copiosas indicações uteis, o que o

torna um dos mais apreciaveis.

»o «A CaçaD.-E' justamente considera-

da como a primeira. revista do snort penínsu-

lar. O n.“ que temos presents, primeiro do no-

vo anno, vem repleto de excollcutes gravuras

emolduradas por um texto escolhido.

Das gravuras salientam se a da primeira

pagina, Salto do cnvallo, da Infante da Cama-

ra; 0 carnet da enorme caçada feita no regu-

lo Mortandello; A caçada no conto de Vista

Hormosa; 0 cnvallo Pirata; Roberto da Fonse-

ca o João Roberto lidando um touro em Móra;

O cavnllo hunter, typo do cavallo da caça; mui-

tos retratos de amadores de caça o de touros,

uma interessante pesca na Beira Baixa, elo. O

texto e escripto em portuguez, franco¡ a hes-

panhol e ilrmado por distinctos amadores Ain-

da se recebem assignsturas para o ti.“ nuno,

cuja importancia é restituida em «tickets» do

«Sporting Parque».

Jor-nal de fóra

!e Russia e 7apão.-0 forte

de Porto-Arthur, tomado tia dias

pelosjapouezes,'é uma especie de

lnueta de Ílanqueamento, construi-

da depois de umas observações fei-

tas em 1902 pelo general Kuropat-

kine, quando visitou as defesas d'a-

quetla praca. 0 valle que tica em

frente dos montes do Dragão não

era visto da crista principal, e o

generalissimo russo indicou então

o logar proprio para ahi se erguer

que uma creatura de um mundo

inferior possa servir-se do prono-

me reservado a uma classe supe-

rior. Os japonczes, afinal, com to-

das as suas sympathias pelas idêas

modernas, guardaram no fundo de

alma um certo bolor hierarchico...

Díversaa.-Sarasate, o grande

violinista, interogado um dia sobre

como conseguira ser absolutamente

senhor da sua arte, respondeu que

trabalhava 6 horas por dia desde

os 12 annos. Aos 68 dava ao todo

umas cem mil horas de trabalho.

que, em compensação, lhe haviam

trazido a reputação e a fortuna. E'

este um caso em que Button tem

razão: o genio consegue-se com

uma longa paciencia.

,34' 'A pequenina cidade de Wil-

mersdorf, na Allemanha, assistiu

ha dias a uma revolta feminina,

provocada por causas divertidas.

Um architecto foi encarregado de

construir um gymnasíum para meni-

nas. No dia dainauguracão,foi una-

nimemente felicitado pela distribui

ção interior do estabelecimento co-

-mc'pela elegancia da fachada. Mas,

no dia seguinte, quando a directo-

ra e as mostras andavam analysan-

do os detalhes do estabelecimento,

descobre sobre a porta principal,

em baixo relevo, uma pega e um

pato!

Interrogado, o arcliitecto decla-

rou que as esculpturas eram sym-

bolicas: tora sua idea ímmortalisar

na tronleira d'uma escola feminina

a vaidade e a toleima das bas-bleus

e as pedagogas allemãsl Esta pai-

xão do symbolo resultou para o ar-

chitecto misogyno' em demonstra

ções pouco amaveis: as janellas de

sua casa foram apedrejadas porto-

das as alumnas. Não ficou vidro in-

teirol

a( Queru nos havia de dizer que

abumanidade vae tendendo para os

cabellos pretos, e que o perigo na-

gro, allnal, seria mais ameaçador e

bem mais real do que o perigo

amarello? Pois, amigos, é o que re

sulla n'uma estatistica baseada em

dados muito serio's.. . As raças de

cabello escuro são muito mais pro-

liticas do que as de cabello loiro.

Estas veem de anno para anno o

decrescimento dos nascimentos. Em

seguida á França, onde os loiros

formam a minoria da população, a

Australia, os Estados-unidos, a ln-

glaterra, coustatam que o numero

annual dos seus nascimentos se ap-

proxima rapidamente do numero

dos que morrem. Ora, estes tres

ultimos paizes teem a maioria dos

loiros. '

Parece que os empresarios ly-

ricos já se andam queixando da

falta de bcllezas loiras, progressi-

vamente desthronadas pelos cabel-

los d'ébano. 0 caso é de admirar,

porque ha sempre, para obviar a

este inconveniente, os magicos re-

curso da chimica. . . Mas a melhor

tintura, se transforma a cor do ca-

bello, não muda o temperamento.

E os empresarios dizem que as me-

lhores vozes de contralto perten~

cem às loiras, as verdadeiras loi-

ras. De modo que, no futuro, um

contralto de cabellos d'oirg será

uma 'rara avisf

Um jornal italiano acaba de

rece er de Canossa a noticia_ de

que um joven electricista inventou

um apparelho que Opéra a uma

distancia de alguns kilometros so-

bre as minas e os explosivos em

geral. Pede tambem substituir os

canhões, porque, graças a elle,

 

    
pôr-se-ha facilmente fora de com-

bate um exercito inteiro por meio

de abalos, alem d'isso nãomortaes.

Esta invenção parece ter sido :sub-

mettida ao ministerio da guerra

italiano, que mandou proceder a

experiencias.

ao' 0 tribunal do districto Pos-

chiavo, cantão dos Grisões, na

Suissa, deu um (l'estes dias um

espectaculo pouco banal. Os tres

juizes d'esse tribunal tinham sido

chamados para responderem pOr

delictos pequenos, mas que os

obrigavam a apresentarem-se como

accusados.

Para resolver a questão, foi

preciso recorrer a um substituto

que, assistido alternadamente por

2 dos accusndos, examinou cada

uma das questões. Pronunciada a

condemnação, c condemnado ia t0-

mar o seu logar de juiz e era

substituido no banco dos réus por

um dos seus collegas.

Assim, por ter caçado antes da i

abertura oilicial da caça. umjuiz

foi condemnado a uma multa de

it) francos. O outro que era reinci-

dente t'oi condemnado a pagar 20

francos. 0 terceiro foi contlemna-

do em lO francos por um pequeno

delicto administrativo de que se

tornou culpado um mineiro que es-

tava sob a sua tutela. Depois de

pagas as respectivas multas, é que

os juizes fizeram funccionar para

os justificaveis os pratos da ba-

lança.

a( Acaba de apparecer a ven-

da em França uma especie de os-

tampillias cum a emgie do princi-

pe imperial. O vendedor jura, aos

colleccionadores apaixonados, que

essas estampilhas, excessivamente

raras, provem de uma emissão que

se fez, no momento da guerra de

1870, por ordem de Napoleão lll,

na previsão de um desastre que o

obrigaria a abdicar, a corôa, sendo

elevado ao throno o seu filho. Ora,

toda essa historia tem um incon-

veniente: é redondamente falsa.

Nunca Napoleão Iii teve semilhan-'

te ideia; sendo as estampilhas de

fabricorrecente e. por tanto, não

possuindo nenhum valor. Tambem

existe uma collecção de estampi-

lhas com a elllgie do general Bou-

langer, o que se quer fazer passar

por um vestígio da grande conspi-

ração boulangista. . . E' outra tre-

menda falsiücaço. Foram gravada e

tiradas muito depois.

Em vista do que nos diz o jor-

nal franrez de onde tiramos estas

informações, conclua-se que o mis-

ter da pbilatelista se torna diilcili-

por estes tempos que vão corren-

do, tempos tla roubalheira, mas

que roubalheira!

a( Nas manobras allemãs da

20.“ divisão, que se effectuaram

ha pouco perto de Boudesee, um

assalto a que se procedia foi com-

pletamente interrompido pelos cla-

rins que, uns após outros, tocavam

a fazer alto em toda a linha. Gone-

raes e cinciaes superiores ficaram

pasmados; não tinham dado ne-

nhuma ordem.

Fez-se um iuquerito minucioso'

e descobriu-se um pastor, antigo

clarim, que se encontrava perto

do campo de manobras. Fôra elle

quem déra o signal, o qual foi im-

mediatamente repetido pelos cla-

rins de todos os regimentos. Foi

apresentada queixa contra o gra-

cioso guardador de gado, mas não

se sabe qual artigo do respectivo

codigo lhe deva ser applicado.

-_--+-_-_

Soh oe entre-tee

_

-

Falleceu ein Sever do Vouga,

na segunda-feira ultima, o

sr. Antonio Martins de Macedo

e Vasconcellos, decano dos

professores primarios d'aquel-

le concelho. A sua morto foi

muito sentida, sendo o seu fu-

neral de verdadeira homena-

gem prestada pelo povo do

Depositarios da manteiga

nacional extra tina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral,

Ay mou-sent, garrafa 15600.

Bnuzy eupérieur, garrafa 96200.

Bouzy cabinet, gurrut'i 2,5500.

por duzia 10 °/u de desconto
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aquelle visiulio concelho, que

via. n'elle o seu mestre e um

verdadeiro amigo. A todos os

seus e a seu tilho, sr. Jayme

de Macedo e Vasconcellos, o.

expressão do nosso pesar.

r
me

_Notas d'ulgmeiru

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

SAMBA! Hu 0 !ouro sanllus MIA LIIIOA

Alca.

Tramways.. 8,55 Ian.

Correio.... 5,21 Mixto ..... spo

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10,1o

Torá. Mixto. . . . .

Tramways.. 4,44 n .. . . .

Mixto... ... 8,43 Expresso..

Expresso. .10,26 Correio,...

  

Ind.

l 41

4,55

5,28

10,3

Ha. mais 2 tramways, que chegam

o, Aveiro as 9,49 da. manhã, e

9,83 da. tarde.

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

_ÂLYIÇARAS
AO-SE a quem tenha.

encontrado, na estra-

da. da Costa-now, um trance-

lim de ouro com berloques,

perdido n'um dos ultimos dias.

Dirigir aqui.

   

i JUÍZO os oranr'ro

contact pôr AVEIRO

ANNUNCIO

OR deliberação do conse-

lho de familia e accordo

dos interessados, nos au-

tos de inventar-io orphan-ologi-

co a que por este juizo e car-

torio do 2.” oiiicio se procede

por obito de Maria Candida

Ferreira, que foi de Cacio, em

que é inventariautc seu mari-

do José Dias Quaresma, do

mesmo logar, vão á praça no

dia 16 do proximo mcz de ou-

tubro, pelas 11 horas da ma.-

nhã, no Tribunal Judicial d'es-

ta comarca, sito no Largo mu-

nicipal de Aveiro, para serem

arrematados por quem mais

oñ'erecer sobre a. sua avalia-

ção, os seguintes bens perten-

centes ao casal inventarindo:

Umas casas terreas, sitas

na rua do Espirito Santo, do

logar de Cacia, no valor de

130d000 réis;

Uma terra lavradia, sita

nas Rossadinhas ou Calço de

Cacia, limite d'este logar, no

valor de 505000 réis.

Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça são por conta do arre-

mutante.

Pelo presente são citados

quaesquer pessoas incertas

que se julguem com direito ao

producto da arremataçâo, e

designadamente o credor Igna-

cio Marquea da Cunha, ausen-

te em parto incerta, para 'de-

duzirem os seus direitos sob

pena de revelia.

Aveiro, 24 de setembro de

1904.

vsnrrroum-O .luiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.° omcio.
. m“ -

Silverio Augusto Éarbozz de

Magalhães.
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LLEGIO
lj' secção Travessa de Mont'lrroyo

Instrucção primaria. Curso geral e complementrr dos lyceus. Admissão a Escola. Normal e Escola Nacional de Agricultura

COIMBRA 2.“ secção Praça 8 de Maio

COMMERC|AL_Cursos .commerciacs de explicação e repetição para os alumnos que frequcntem o lyceu

GYMNASTICA-(Não se admittcm mais alumnos internos para o proximo unno lectivo

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (I .° GRAU)

Antonio Ferreira, dislincto.

Antonio Fernandes Ramalho, dis-

tinclo

Antonio Joaquim Elyseu, dístincfo

Francisco Ribeiro Camões. idem.

Ignacio Teixeira News, distinclo

Jayme Castanhinha Doria, distincto

Ruy de Menezes Pimentel, distinclo

Antonio Simões da COSta, dislincto

Albino Jorge Rodrigues

Amandio da Costa Nêves

Antonio Braz dos Santos

Armando Ferreira

Armindo da Silva Marques

Augusto Severo

Candido Ramos Pires

Heitor Ribeiro Coelho

João Gouvêa da Costa

Joaquim Antonio de Moura.

Joaquim Martins Ribeiro

Joaquim dos Santos e Silva

José Antonio Monteiro da Costa

José Martins

1). Manoel da Freitas Noronha

D. Orlando de Freitas Noronha

Pedro da Costa Alemão

Raul da Silva Guardado

Antonio Ferreira

Aida Amelia Marques

Alice Candida de Brito

Candida Marques

Cesaltinn da Piedade Machado

Deolinda Teixeira

Elysa Brazão '

Judith Amelia de Sousa e Costa

Laura Esteves

Lydia Emilia Duque

Maria Anna da Conceição

Maria Isabel Gama

Maria da Piedade Fonseca

Maria da Piedade. Soares

Maria Virginia Pimentel Freire

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (25' GRAU)

Erancisco Ribeiro Camões, distin-

ato

Jayme Castanhinha Doria, distincto

Antonio Simões de Castro, distincto

Maria da Nazareth F. Gomes

,Anna Colaço

Laura_ Esteves V

Paulo Dias Raymundo

Antonio Ferreira

Beniamim Ribeiro de S. Miguel

Carlos Nogueira Coelho

.MW

Extracção a. 22 de Dezembro de 19'04

PREMIOS--I de 1502000:»000; l de 3ozoooattooo,

_mw-

Custodio Marques da Costa

Telemaco das Neves e Moura

Francisco Sergio da Motta Parreira

João Annibal Antunes Mais

José Antonio Monteiro da Costa

Mario Augusto Pires de Lima

D. Orlando de Freitas Noronha

Portugal

Antonio da Cruz Machado

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

ADMISSÃO A ESCOLA NORMAL

D. Amelia Nunes da Cunha

l). Lydia Laurentina de Figueire-

do Lima

PORTUGUEZ

Alfredo Neves, dist'incto

Luiz Pereira, distincto

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Agostinho de Mesquita

Manuel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

FRANCEZ

Alfredo Neves, distincto

Antonio dos Santos Seixo, distinct!)

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Manoel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

lNGLEZ

Paulo Carvalho de Moura

Augusto dos Santos e Silva

Annibal Ferreira da Costa

Luiz Simões Baptista

Manoel Pinto de Miranda

ALLEMÃO, r.° anno

José 'Antonio Gomes Cabral

Manoel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

LATIM, 4.o anno

Antonio da Costa

MATHEMATICA, 4.° anno

João Loureiro

Julio da Cunha Pinto

Roque José dos Reis

Augusto Marcelino Macedo

Francisco Alves Corrêa

LATIM, 5.° anno

Antonio da Costa

DESENHO. l.

Julio (la Cunha Pinto

PHISÉCA, 4.“ anno

Antonio José Gonçalves

LITTERATURA

Antonio da Costa

l.“ CLASSE nos LYCEUS

Alberto de Mattos Beja

Porphirio Hypolito d'Azevedo

Antonio Luiz da Fonseca

Joaé Corrêa da Cunha

PASSAGEM POR MEDIA PARA A 2.“

CLASSE

José Maria Henriques Junior

Albano de Menezes Lopes de Car-

valho

Pedro José Vasques

Alvaro Cortez Rebello

Mario Valladas Ferreira de Mes.

quite ,

José dos Santos Coimbra

2.a CLASSE nos LYCEUS

Francisco Martins de S. Nazareth,

distincto

Joaquim Gualberto da C. Mello

Duillio da Silva Marques

José Monteiro Grillo

MEDIA

Armando Martins da Cunha e Costa

0

Mario Duarte de Menezes Pimentel-

Antonio Rodrigues d'O. Palhinha

Joaquim Simões de Campos

José Ferreira Ribeiro

Francisco da Silva Marques

Heitor Filippe dos Reis

Alfredo Balbino Rosa

3.' CLASSE nos LYCEUS

Passagem pura a 4.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Antonio Oliva Mendes da Fonseca

Manoel Dias Ferreira d'Azevedo

Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita

4.“ CLASSE

Manoel Marques Couceiro Bastos

Passagem para a 5.“ classe

Antonio Lopes dos Reis Matta

Anton':› Roberto da Cruz

Armando da Serpa Rosa

 

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Abreu Pessoa

Pedro Augusto Gomes de Moura

Manoel Victorino dos Santos

José da Silva Nobre

Euphrosino Victor Doria

Candido Domingues Cravo

Vicente de Sá Macedo Magalhães

José Cardoso Ayres Pinheiro

SAHIDA DO CURSO GERAL

João Mendanha da Motta

SAHIDA DO CURSO COMPLEMENTAR

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Camilo Lopes Valente

Raul Flavio

José Monteiro de Freitas Junior

ALLEMÃO, 2.° anno

José Antonio Gomes Cabral

ManOel Pinheiro (la Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

GEHGRAPHIA

Antonio da Costa

LATIM, 6.“ anno

Antonio da Costa

(Mais 23 alumnos do lyceu, que

frequentaram os_ cursos de expli-

cação do ¡Collegio Mondego», obti-

veram approvação ou passagem por

media. Ommittem-se os nomes d'es-

ses alumnos por tal resultado ser

devido mais ao corpo docente do

lyoeu do que ao d'este collegio que,

todavia, se empenhou denodada-

mente para o bom resultado tinal.)

CURSO COMMERCIAL

Bom aproveitanwnto

Arnaldo Simões e Silva

José dos Santos Baroza

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Laudelino da Silva Mello

Manoel Pinto de Miranda

Delphim Cordeiro Perú

Manoel Lupes Pereira

João Nunes

Lucio José Arruda Inchado

Luiz Simões Baptista Sobrinho

Alexandre de Moraes

Paulo de Carvalho Moura

Armenio Silva Moutinho

Affonso da Silva Rôllo

Antonio Soares 'Lapa

José Ferreira Pratas

Luiz Pereira

Victor Frias

Carlos Victor Cerqueira

João dos Santos -

Antonio F. dos Santos e Silva

Fernando Augusto Gouçalvas

Julio Gonçalves Salvador

Jose Benedicto Pires de Lima

José Adelino da Silva Rapon

Carlos Simões (le. Castro Carvalho

João Rodrigues Braga l

Mario Simões da Silva

Athayde Sarmento

Manuel Maria Taborda Rodrigues

da Costa

Antonio Armando da Costa

Eduardo Marques Donato

Manoel Serras Pereira

Alfredo Neves

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Nestorio d'OIiveira Cardoso

Hermano Ribeiro Arrohas

Francisro d'Almeida Ancór

Manoel Dias

Octavio Cesar Craveiro

João Ferreira Rosa

Antonio Maria da Silveira

Mario Costa

professor-ado

Charles Lepierre

Frederick Jarrold ,

Gustaf Adolf Bergstroom '

Dr. Francisco M. da Costa Lobo

Dr. Diogo Nunes

Dr. Lopes d'Oliveira

Padre Adriano dos Santos Pinto

Padre Franc

Capitão Antonio Baptista Lobo

Capitão Corrêa da Cruz

Antonio Augusto Marques Donato

Joaé Maria Teixeira Neves

Caetano Ferreira

Francisoo da Costa Ramos

Lourenço Esteves Martins

D. Ismenia de Macedo

D. Adelia Brandeira Pinto

D. Maria Mercier de Miranda

João d'Azevedo

Diamantino Diniz Ferreira

  

Lopes

d'Almeida

isco Cotrim S Garcez

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira

 

llllllE lülElilll llll llllllll W EAL mGLEle FUNDIÇAD llLLlAllÇl DIS DEVEZIS

E

SER RALHERIA MECH -\ NICA

1 de tozoooaoooç 1 de 4zoooar000; t de 2:000n000; 2 de

Izooomooo; [O de 400n000; 10 de 3003000; 80 de zoopooo;

538 de 1203000; 2 approxmeções ao premio maior a reis

75079000', 2 ditas ao segundo dito a 42039000; 2 ditas ao ter-

cviro dito a 300póoo; 9 ditas á dezena do premio maior a

15017000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150:'h000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 14oaa000; 7¡ premios a todos

os numeros que terminarcm na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14039000,

Bilhetes a 6033000; meios a Bonooo; quartos a 1539000;

quintos a 1232000; decimos a 616000; vigessimos a 3mooo.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 600210000; meios

a 3007.6000; quartos a t50pooo; quintos a 12032000; decimos

a 60.7.5000; vigessimos a Somooo. Fracções de 2.71:¡00, 133600,

wo5o; 54o, 33o, 220, no e 60 reis, Dezenas: ro numeros

seguidos em fracções de 1mooo, 5c4oo, 3o3oo, mzoo,

1.73100 e õoo reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-q

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-JOSÉ RODRIGUES TEST¡

74-BUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS' CAPELLISTAS, 401-LISBOA

 

chegou nova remessa de ñninis~

simas mangas de seda ara. o bico
TULIPAS Siãifl'à'ftêhâãliiíãã'àí GAZ

-PABBICA nd GAZ .Averenaeu. FABRICA D

 

“Montevideo e Buenos-Ayres.

;colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencla.

 

PÁQUETES CORREÍOS A SÀHlR DE LlSBOA

THAMES, Em Io de ourunno i

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

DANUBE, Em 24 de ourunno

Para. aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

  

A BORDO HA DREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

PREVENÇM ADS PASSAGEIROS .

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

DK

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica CODSll'Ul'lli se todas as obras _tanto cm forro fundi-

do como em metal c bronze. :Mim como: muclunas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correia: 'minhas de pressao para agua. ditas

systcma gaylol para trastegur ~. .dios, prensas de todos os mais aper-

feiçoast systrmns para cxpreu; r bagaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperteiçoadas; CI-IAR-

RUAS systema Barbcn muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua do poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos. estancar-rios; esmagadores para uvas com cy-

lirdros de madeira c diversas outras machines agrícolas e. industriaoe.

Portões, gradoamcntos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrulheria e toruos mcchanicos

Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-

za. estanhada, como a portuguoza e á hespauhola, do pernas, ferros de

brunir a vapor. ditos de aza, copcadores para cartas, etc, etc.

Além d'cstas obras fazem-se multas-outras: motores a vento dos .

mais rec' nhecidos resultados. tararas para milho, debulhadoras, etc.

Preços muito economicos
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mm“. “5,, ANNUNCIOo

5'. Camara municipal de Es-

 

'as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre nm bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe&

 

,Tx-TmUE_E____M

*t HOTEL CENTRAL
J( Hventda Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_eme-

i Este estabelecimentan muito conhecido, a o mais bem localisado da cidade e o ql"

x mdhnus vantagens ottarece, não só pela excelleucia do comestíveis e aposentos, com(

. pela seriedade e modicidnde de preços.

x Contraste especial para hospedes permanentes-Casinha l portugueza-Trens a to-

dos o¡ amboyos.=1'elsgmnmns: «Botel Centralu=Avoiro.-Alugam-na trepar-Nm

l copos“” du Meira¡ d'th hotel vendo-so a prompto pagamento palha da Gollega dt'

de...“ v\'

.'- l'o.. j

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

tg, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-ne em Aveiro, na cas"

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

O _ .

um“" FERRHM panico faz publico que, pe-

lo praso de trinta dias a

AOS ARCOS contar da 2.“ publicação d'es-

Avnno te annuncio no «Diario do Go-

verno», está aberto concurso

w.. para 0 logar de thesoureim

privativo do mesmo municipio,

em harmonia com a auctorisa-

ção respectiva e segundo as

condiçõ *s approvadas. Na sc-

cretaria da Camara serão pa~

tentes, em todos os dias uteis

os precisos esclarecimentos.

180; dim mm “Navionl n ,70; Espinho e Secretaria. da

bolachas. e biscoitos, pelos precos * Camara municipal, 1 de setem-

das fabrico! de Lisboa.

a

“has-rs estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero cm

pão de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Catu do 1.' qualidade,n 720m:

cada kilo; dito de 2.', a têm; cha,

desde ¡$600 a1l§600 o kdo; ums-

sas alimentícias de 1.' qualidade, a

150 o kilo', ditos de 2 ', a 120;

vellas marca aSol», cada pacote, a

*
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gos modicos.
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Vinhos lines e de meza, por pre- E bw de 1“)04'

O PnESInENTE DA CAMARA,
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Joaquim Pinto Coelho  
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